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A cafeicultura paulista é responsável por cerca de 10% da produção nacional de café 

(CONAB, 2011). Tal atividade é grande geradora de emprego e renda no Estado de São 

Paulo, que abriga o maior parque industrial de café do país e importante infra-estrutura 

portuária necessária ao escoamento das safras. 

Os principais produtores paulistas concentram-se nas regiões de Franca, São João da Boa 

Vista, Marília, Ourinhos e Bragança Paulista, e são responsáveis por cerca de 70% do total 

produzido no Estado. Estima-se que na safra 2010/11 a cultura ocupou cerca de 220 mil 

hectares, com produção de quatro milhões de sacas de café beneficiado (CASER et al., 

2011). 

No agroecossistema cafeeiro ocorrem diversas espécies de artrópodes que causam danos 

e/ou reduzem a qualidade e a quantidade de grãos a serem comercializados pelo produtor, 

dentre elas o bicho-mineiro do cafeeiro Leucoptera coffeella (Guérin-Mèneville) se destaca 

como a principal praga da cultura cafeeira no Brasil (CONCEIÇÃO et al., 2005). 
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O bicho-mineiro (Fig. 1) é associado exclusivamente a Coffea e todas as cultivares arábica 

são a ele suscetíveis, suas larvas podem causar prejuízos que ultrapassam a 50% da 

produção devido à queda prematura das folhas e à redução da área fotossintética. 

O controle químico, método mais utilizado pelos produtores brasileiros para seu controle, se 

contrapõe ao apelo social generalizado por produtos mais saudáveis e é neste contexto que 

se insere o controle biológico de pragas, uma das ferramentas do manejo integrado de 

pragas (MIP). 

A dinâmica populacional do bicho-mineiro varia em função das regiões de cultivo e de 

fatores bióticos e abióticos que atuam no agroecossistema cafeeiro. Dentre os fatores 

bióticos destacam-se os predadores e parasitóides, agentes de controle naturais que atuam 

na regulação das populações do bicho-mineiro. 

No Brasil, os himenópteros (14 espécies de parasitóides e oito de vespas predadoras) e os 

neurópteros (uma espécie de crisopídeo e duas de hemerobiídeos) atuam como agentes de 

controle biológico natural do bicho-mineiro. 

Dentre os vespídeos predadores do bicho-mineiro encontram-se Brachygastra lecheguana 

Latreille, Polybia occidentalis Olivier, Polybia paulista Ihering, Polybia scutellaris White, 

Protonectarina sylverae de Saussure, Protopolybia sp. e Synoeca surinama cyanea 

Linnaeus (PARRA et al. 1977; SOUZA, 1979 e GRAVENA, 1983). Na Figura 2 é mostrado o 

dano provocado pelas vespas nas minas quando da busca pela larva do bicho-mineiro. 

Este estudo teve por objetivo estudar a fauna de vespídeos que ocorreu em uma cultura de 

café, em Cravinhos, SP. 

As amostragens semanais de vespas predadoras ocorreram entre maio de 2005 e abril de 

2007. Sua captura foi realizada com armadilhas luminosa modelo Jermy (Fig. 3) e de 

Moericke (Fig. 4), em cafezal da variedade Obatã na Fazenda Palmares, em Cravinhos, SP. 

Os insetos coletados foram encaminhados ao Laboratório de Sistemática e Bioecologia de 

Parasitóides e Predadores do Pólo Regional Centro Leste/APTA, em Ribeirão Preto, onde 

ocorreu sua triagem e identificação. 

Foram obtidos 543 exemplares de vespídeos dentre os quais 269 de Polybia paulista (Fig. 

5), 63 de Brachygastra lecheguana (Fig. 6), 58 de Proctonectarina sylveirae (Fig. 7), 42 de 

Polybia sp., 35 de Polybia sericea (Olivier) (Fig. 8); 18 de Agelaia pallipes (Olivier) (Fig. 9), 
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14 de Brachygastra sp., 12 de Polybia ignobilis (Haliday) (Fig. 10), 2 de Polistes versicolor 

(Olivier) e 30 vespídeos que ainda aguardam identificação. 

O estudo revelou, pela primeira vez, a ocorrência de Agelaia pallipes, Polybia ignobilis, 

Polybia sericea em cafeeiros no Brasil. 

Vespas sociais, de forma geral, podem atuar nas teias alimentares como generalistas, 

coletando néctar e exudados açucarados, assim como predadoras (RAPOSO FILHO & 

RODRIGUES, 1983). 

A maioria das espécies predadoras obtém suprimento protéico necessário ao 

desenvolvimento da colônia através da captura de insetos, principalmente de larvas de 

besouros, lepidópteros e cupins. Tais predadores são comumente relatados como 

controladores de pragas agrícolas (RABB & LAWSON, 1957). 

É nossa intenção dar continuidade aos estudos, com o objetivo de investigar se há relações 

entre a presença do bicho-mineiro e a de vespas predadoras. Para tanto, será aplicado um 

protocolo de análises estatísticas após a identificação do material coletado. 

 

  
 Figura 1. Mina de bicho-mineiro; no 

detalhe, larva. 
Figura 2. Mina de bicho-mineiro predada por 

vespas. 
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 Figura 3. Armadilha luminosa modelo 

Jermy. 
Figura 4. Armadilha de Moericke. 

 

 

 
 

 

 
 

 

  
Figuras 5-10. Vespas predadoras. 5. Polybia paulista Ihering, 6. Brachygastra lecheguana 
Latreille, 7. Proctonectarina sylveirae Saussure, 8. Polybia sericea (Olivier), 9. Agelaia 
pallipes (Olivier), 10. Polybia ignobilis (Haliday). 
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